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C. Kuarrata - escama de curimatá - também chamado es­
cama de peixe, casca de peixe. Série de triangulos dispos­
tos em linhas horizontais contiguas, sendo que os vértices 
dos triangulds das fileiras inferiores tocam as bases dos 
que estáo nas fileiras superiores. A figura sugere a dispo­

das escamas do curimatá, que sao imbricadas. O 
motivo é encontrado em viradores de beiju e paus de de­
senterrar mandioca. 

D. Mitseuené ou Emitseuené - dente de piranha - série de 
triangulos dispostos em torno da parte interna de uma li­
nha curva, com os vértices voltados para dentro. Esta li­
nha pode ser um arco de círculo, um círculo ou um arco 
de elipse. A figura faz pensar na arcada dentária da pira­
nha. O motivo ocorre em viradores de beiju, pintura capi­
lar masculina. 

7. Motivos formados por losangos: 

A. Pauá piná - literal: uma casa) - também 
chamado kupate literal: peixe). Motivo formado 
por um único losango. Ocorre em peneiras, viradores de 
beiju, cestos, pintura corporal feminina. Pode ter ou náo 
as extremidades cheias. Creio que grande parte da con­
fusáo que existe na dos motivos decorati­
vos na arte uaurá (e mesmo na arte alto-xinguana) se 
deve ao fato de que a palavra "losango" em uaurá é ku­
pate, que também quer dizer "peixe,,. Quando se mos­
tra um losango a um informante, ele o identifica pelo 
nome correspondente a "peixe", mas uma série de lo­
sangos receberá diferente, conforme a dis­

destes no campo decorativo, como será visto mais 
abaixo. Para o pesquisador que. recebe estas diferentes 
respostas, elas pareceráo contraditórias, pois, de seu 
ponto de vista, está mostrando unicamente losangos. Mas, 
do ponto de vista indígena, há uma nítida no 
fato de se tratar de um ou vários losangos, e na manei-
ra como estáo dispostos. Daí haver grandes dificulda­
des para um uaurá identificar um motivo que 
num desenho ou fotografia: para faze-lo consciencio­
samente, seria necessário que ele tivesse o objeto em 
máos, pois precisa ver como o artista a desenhar 
o motivo, e como este se dispóe na totalidade do cam­
po decorativo. 
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B. Ku/upeiene - motivo da cobra kulu - segundo o infor­
mante, "caraíba" (branco) náo conhece essa cobra, por is­
so nós náo sabemos seu nome em portugues. A tradu~áo 
é sujeita a algumas dúvidas, pois apenas um informante 
uaurá é que a forneceu; os demais afirmaram desconhecer 
tanto a tradu~áo como explica~óes do motivo. Formado a 
partir de um angulo que se desdobra em urna série de lo­
sangos, dispostos numa linha reta. Usado em pintura cor­
poral (masculina e feminina), cestos, ceramica, viradores 
de beiju, máscaras, paus de desenterrar mandioca, pentes, 
banquinhos. 

C. Ualamá-neptako - cabe~ de sucuri - motivo formado 
por urna série de losangos com os vértices adjacentes dis­
postos em linha reta ou em linha sinuosa. A diferen~a do 
anterior, o início deste é feito com um losango e nao com 
um angulo. Podem ser acrescentados círculos no centro 
dos losangos, sem alterar o motivo. Usado especialmente 
na pintura corporal masculina (dorso e costas), pode ser 
encontrado também em cestaria. Os informantes afrrmam 
que se trata de uma pintura típica dos campeóes de hu­
ka-huka, mas na prática qualquer pessoa pode ostentá-lo 
(a mesma observa~áo foi feita por meu colega Thomas 
Gregor entre os meinácus). 

8. Motivo formado por quadrados: 

A. Aiue-rata - pintura de jaboti - vários quadrados concen­
tricos. Usado na pintura corporal masculina e na cera-. mica. 

B. "Damero" - (nome desconhecido em uaurá) - peque­
nos quadrados dispostos a maneira de um tabuleiro de 
xadrez. Usado em paus de desenterrar mandioca. 

9. Motivo figurativo: 

A. Kukuhu - o dono da mandioca - é urna larva (Sphingi­
dae sp ), conforme identifica~o feita por especialistas do 
Museu de Zoología da USP, a partir do exame de larvas 
recolhidas pelos índios. É, portanto, incorreta a identifi­
ca~áo feita por antropólogos que me precederam no 

' campo, quando identificam kukuhü com urna vespa. Nes-
se caso, os artistas procuram reproduzir realisticamente a 
larva, e nao lhe dáo urna figura~áo geométrica, como nos 
casos anteriores. 
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Fig. 127. Virador de bciju decorado com o motivo da cobra kulu - Angulos na parte lateral. Segundo 
outro informante, este motivo é urna casa. Os pontos situados no centro também do objeto 
de controvérsia: o autor os identificou como escama de curimatá, ao passo que vários outros 
informantes dizcm ser pontos. 
Fotografia: ROmulo Fialdini. 



Fig. 128. Pente decorado com o motivo da cobra kulu. Os triangulas retangulos náo fonnam nenhum 
motivo identificado pelos uaurás, por náo estarem dispostos segundo os padroes preestabe­
lecidos. 
Fotografía: Romulo Fialdini. 

• 
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Houve tres motivos cuja estrutura geométrica náo foi possível des­
vendar, visto que apareceram urna única vez. Sáo eles: rá, anta e lagarto. 
Espero que, numa próxima pesquisa de campo, possa recolher pe9as nas 
quais eles figurem. ' 

Urna vez que se conhece as regras da geometria que orienta a arte 
ornamental uaurá, toma-se fácil identificar a maioria dos motivos. Devo 
assinalar, entretanio, que o sistema náo está totalmente isento de am­
bigüidades. Os próprios informantes indígenas as vezes se ·contradiziam, 
ao identificar os motivos de cobra kulu e cab~a de sucuri. A forma mais 
sofisticada do motivo espinha de peixe pode ser confundida com o moti­
vo de cobra kulu. Ao recolher as p~as da cole9áo, optei sempre pela 
identifica<;áo dada pelo autor do artefato, anotando, porém, as identifi­
ca9óes diferentes f eitas por outros informantes. 

Potencialmente, todos os adultos da tribo uaurá sáo capazes de de­
senhar e executar, sobre superfícies as mais diversas, os motivos típicos 
de sua arte. Todos podem, portanto, ser considerados artistas, náo ha­
vendo especializa9áo do trabalho artístico para um indivíduo ou grupo de 
indivíduos, com exc~áo daquela decorrente da divisáo sexual do traba­
lho. Há, entretanto, entre eles, um consenso a respeito de quais sáo os 
bons e os maus artistas. Quando eu pedi a um determinado indivíduo 
que fizesse desenhos para mim, meus informantes aconselharam-me a 
náo lhe dar papel e tintas, pois aquele homem náo iria fazer mais do que 
estragar e desperdi9ar um material que entre os "caraíbas" devia custar 
táo caro. Nem sempre segui o que me aconselharam, pois era do meu 
maior interesse reunir urna amostra expressiva da arte gráfica uaurá, e náo 
apenas das melhores expressóes dessa arte. Foi Muller quem primeiro me 
chamou a aten<;áo para a importancia das p~as feitas, defeituosas ou mal 
executadas, para poder bem compreender a arte de um povo: 

Os primitivos aparentemente nao sao menos competentes que seus colegas civiliza­
dos, mas tarnbém nao há mais evid!ncias que sugiram que os primitivos sejarn mais compe­
tentes. Qualquer exame dos espécimes que os curadores de museu náo mostrarn nas expo­
si~oes convencerá qualquer pessoa que os nossos pr6prios tempos e cultura nao det!m o 
monop6lio de ·maus artistas e de p~ mal executadas (1973:42). 

Daí por diante, passei a anotar, nas fichas correspondentes a cada 
objeto e no diário de campo, os julgamentos f eitos a propósito da obra e 
do autor. Assim foi possível reunir observa<;<>es sobre os canones e ideais 
estéticos uaurás a respeito da arte gráfica. 

O maior elogio que se pode fazer a um artista é dizer que "sabe 
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Fig. 129. Cesta decorada com o motivo da cobra kulu. A identifica~ao no caso pode ser sujeita a dúvi­
da, e o motivo pode ser interpretado como cab~ de sucuri. 
Fotografía: Rómulo Fialdini. 
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muito" (pikie"epei kianká), ou seja, que é um grande conhecedor da arte 
uaurá. Ele deve saber executar o maior número possível de padróes, deve 
ser capaz de decorar os objetos mais diversos, ou seja, de aplicar esses 
motivos a técnicas as mais variadas, como cestaria, pirogravura, pintura 
corporal, ceramica, madeira, tecidos (no caso das máscaras), e, novidade 
relativamente recente, introduzida pelos antropólogos, ao desenho sobre 
papel. O bom artista é, pois, um indivíduo que já teve oportunidade de 
executar muitas obras, portanto, um indivíduo de gr3:nde experiencia. A 
partir daí conclui-se que os mais jovens náo sáo artistas de prestígio, pois 
ainda náo tiveram oportunidade de executar sua arte em muitos campos. 
As máscaras, por exemplo, só sáo executadas em ocasióes especiais, e 
muitos jovens ainda náo tiveram oportunidade de confeccioná-las e de­
corá-las. 

O bom artista é um bom conhecedor da tradi~áo: os conceitos em­
pregados com mais freqüencia, no julgamento estético de um artefato ou 
com referencia a urna pessoa, sáo os de "certo" e "errado", muito mais 
do que os de "bonito" e "feio". Em outras palavras, urna obra bem execu­
tada é a obra "certa", ou seja, a que está de acordo com as tradi~óes do 
grupo. A obra "errada" é a que foge aos canones tradicionais, e é portan­
to vista como "feia". Segue-se daí que as inova~óes, a exemplo das que 
vimos mais acima, náo sáo consideradas como grandes realiza~óes no 
campo estético. Isso náo significa que o bom artista deva repetir mecani­
camente as obras dos mais velhos. De certa maneira, os indivíduos mais 
imaginativos sáo muito prestigiados; mas sua imagina~áo deve operar no 
sentido de combinar o maior número de padróes e adaptá-los com maior 
habilidade a superfície a ser decorada, e náo no sentido de inventar mo­
tivos novos. 

A propósito dos termos "certo" e "errado", é oportuno notar que 
eles também sáo usados na aprecia~o da arte de outros povos. Bastante 
etnocentricos no que diz respeito a sua própria cultura, os uaurás jul­
gam-se superiores aos demais xinguanos, e aos outros índios que tiveram 
oportunidade de conhecer, diretamente ou por informa~óes de livros e 
revistas levados a seu conhecimento por outros antropólogos. A respeito 
tanto dos xinguanos como dos outros índios, os comentários eram sem­
pre os mesmos: "Eles náo sabem", "Eles sáo ignorantes". É muito mais 
raro ouvi-los comentar que os outros índios produzem objetos feítos ou 
de mau gosto, ou, se isto é dito, logo se acrescenta que deveriam apren­
der melhor. 

Sinceros sem serem arrogantes, os uaurás sáo orgulhosos do saber 
de sua tribo. Folheando um dos livros que trouxera comigo para a aldeia, 
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Beyond the Milk Way, de Reichel-Dolmatoff, que sempre despertou 
enorme interesse na aldeia, os comentários eram de simpatia e admi­
ra~áo pelo autor, por ter escrito um livro táo bem feíto, mas os uaurás 
eram unanimes em sugerir a ele que viesse estudá-los da próxima vez, 
para náo conviver com "índios selvagens" (no caso, os tucanos ), "que náo 
sabem nada". Indo a aldeia uaurá, o autor teria a possibilidade de lidar 
com material mais "certo" e mais "bonito". 

A partir dessas observa~óes, pode-se acompanhar as idéias de 
Muller, sobre a no~áo de criatividade em arte primitiva: 

A palavra criatividade também. exige esclarecimentos, pois ela se aplica nao somente 
aos atos excepc.ionais, mas também para, virtualmente, cada aspecto da arte, com ex~o 
da simples cópia. Nesse sentido, a criatividade se refere a habilidade de um artista ou ar­
tesao para formular combina~es, dentro das ~egras de um mesmo estilo (1973:57). 

O gosto pela simetria, na arte uaurá, reflete mais do que urna sim­
ples preferencia estética; ele deixa transparecer também urna maneira de 
organizar mentalmente o espa~, e de distribuir nele os seres reais e 
imaginários, pertencentes a sua cosmovisáo específica. O assunto é em si 
demasiado complexo, para que possa ser tratado no ambito dest~ traba­
lho, e além di~so deverá ser apoiado em mais pesquisas etnográficas. De 
qualquer maneira, podemos adiantar alguns de seus pontos básicos: to­
dos os animais conhecidos dos uaurás tem seus duplos sobrenaturais (de­
signados pelo nome do animal acrescido do sufixo kumá) em animais 
idénticos, que habitam o fundo da lagoa próxima a sua aldeia. Assim, por 
exemplo, quando eu pedia a um informante que me desenhasse um ani­
mal x, ele o fazia usando várias cores, e, logo em seguida, repetía o dese­
nho, em geral usando só o preto, explieando que esse era o duplo do 
animal pedido, e dando detalhes sobre seu hábitat. 

Ve-se a partir daí que o estudo dos aspectos geométricos da arte 
uaurá pode levar a algo mais do que um simples enumerar de seus pa­
dróes estéticos: é em padróes geométricos que se baseia sua concep~áo 
do espa~o,. a distribui~áo dos seres conhecidos e sua maneira de orien­
tar-se. Para aprofundar melhor este ponto, e para ter idéias mais precisas 
a respeito do modo que os uaurás pensam a organiza~áo do universo, é 
necessário fazer mais pesquisas entre eles. 

Em primeiro lugar, é importante salientar que nao existe urna si­
metría perfeita entre animais do mundo real e animais do mundo sobre­
natural, no tocante a sua existencia e distribui~o no espa~o. Náo sáo 
apenas os animais do mundo real que tem seus duplos no mundo suba-
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quático: no fundo das águas, vivem também os duplos sobrenaturais dos 
seres humanos (nhao-kumá), do fogo (itsei-kumá}, da canoa (itsá-kumaJo 
- o sufixo ku.malo indica que se trata de um ser do sexo feminino ), do 
barro (ka.malu ). o personagem. mitológico ligado a origem da arte deco-

. rativa, chamado Arakoni, vive também debaixo da água, mas náo na la­
goa próxima a aldeia' dos uaurás, e sim na confluéncia dos rios que for­
mam o Xingu, ponto importantíssimo na mitología dos indios que vivem 
na regiáo, conhecido como Morená. (O mito de origem da arte foi publi­
cado por mim em 1981.) 

É necessário estudar melhor a visáo do mundo entre os uaurás, pa-
. ra poder discutir, em bases· mais sólidas, o problema colocado a partir 

do estudo da organiza~o simétrica de sua a~e ornamental. Tendo em 
vista o( s) tipo( s) de simetria presente( s) em seus padróes decorativos, 
será possível verificar se a sua cosmovisáo se orienta ou náo pelos mes-. , . 
mos prmc1p1os. . 

Tanto a arte ocidental como a primitiva náo sáo estáticas, e acei­
tam, com maior ou menor relutancia, elementos novos, vindos de outros 
campos e de outros povos, que sáo incorporados a seu acervo estético 
com durabilidade e exito variáveis. 

A arte uaurá náo é diferente das demais a este respeito. Durante o 
tempo em que permanecí em campo, pude observar algumas navidades 
que sáo dignas de nota. 

Como acontece com as manifesta~óes artísticas de qualquer socie­
dade viva, a arte geométrica dos uaurás está sujeita a mudan~as e ao re­
cebimento de inova~óes. 

É na pintura corporal masculina e nos cintos de mi~angas que se 
notam suas mais diversas imaginativas navidades. O registro dessas ino­
va~óes, longe de ser f eito apenas com o intuito de divertir o pesquisador 
( alguns motivos tem sentido indubitavelmente cómico, mesmo para seus 
autores), ajuda a compreender melhor o espírito das omamenta~óes 
geométricas uaurás. 

A escolha desses motivos e a maneira como eles sáo representados 
merecem algumas reflexóes. 

Em primeiro lugar, alguns dos motivos geométricos (bandeira do 
Brasil, distintivos da Agfa e do Sáo Paulo Futebol Clube) devem ter sido 
selecionados, entre muitas outras figuras de proveniéncia estranha, por 
suas afinidades com a arte uaurá tradicional: nossa bandeira tem um lo­
sango, bem como o distintivo da Agfa, e o distintivo do Sáo Paulo tem 
um triangulo como figura principal. 
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A maneira de dispor estes motivos no campo decorativo náo é a 
encontrada na arte "caraíba", mas segue os cAnones da arte indígena tra­
dicional: a repeti~áo rítmica de um elemento chega a ser mais importan­
te do que a reprodu~áo fiel desse elemento. Assim, encontramos que os 
números nunca ou muito raramente sáo pintados urna única vez dentro 
de um rpesmo campo decorativo; os uaurás fazem com eles os mesmos 
exercícios formais que em sua arte decorativa tradicional: repetem várias 
vezes, se possível invertendo sua posi~áo, desenhando-os ao contrário, 
como se fossem vistos num espelho, colocando-os em várias posi~óes, ou 
invertendo-os em campos decorativos opostos. 

Assim, por exemplo, ao decorar determinada superfície com o 
número 1, este poderá aparecer inúmeras vezes, algumas em posi~áo 
normal, outras invertido: r , e, se possível, alternando-as num cam­
po: 111 rrr . O mesmo aconteceu como distintivo do Sáo Paulo, re­
presentado duas vezes em um cinto de mi~angas: urna vez em posi~áo 
normal; outra invertido, como se visto num espelho. 

Trata-se, portanto, de urna adapta~áo do elemento novo a maneira 
decorativa própria de urna arte que tem raízes bastante antigas. Ou seja, 
mesmo aceitando elementos de fora, a arte uaurá continua fiel a um de 
seus principais padróes estéticos. 

É esse tipo de repeti~áo, ou de exercício formal, que os índios apli­
cam as novas imagens com as quais travam conhecimento .. Durante mi­
nha segunda temp.orada de campo, alguns uaurás pediram-me que os en­
sinasse a ler. Quando tiveram que escrever algumas letras e palavras, 
nunca se conformaram em adotar o sentido único de nossa escrita, que 
exige que se use o papel de cima para baao e da esquerda para a direita. 
Invertiam a posi~áo das letras, a ordem das letras numa palavra, e usa­
vam o caderno nas mais diversas posi~óes. Náo lhes era difícil memorizar 
formas de letras, e mesmo palavras inteiras eram escritas de memória. 
Mas minha grande dificuldade em transmitir-lhes algum conhecimento 
residía em dissuadi-los de fazer seus exercícios de simetría com letra e 
números, e fazer com que adotassem a posi~o única aceitável para a 
grafia correta de cada letra e de cada número. 

Ve-se assim que, mais do que um embelezamento do campo deco- · 
rativo e de urna valoriza~o do objeto decorado, a arte geométrica dos 
uaurás é urna maneira de pensar o espa~o - e aqui estou pensando num 
sentido mais amplo dessa palavra, pois essa geometría peculiar náo se re­
fere apenas a objetos artísticos. 

Mais do que urna simples manif esta~o artística, a geometría dos 
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uaurás pode ser urna maneira de entender representa~óes visuais em ge­
ral, mesmo as que náo pertencem a sua cultura. Assim, por exemplo, o 
motivo de minha rede de dormir foi identificado como kulupeien¿, e 
quando me foi mostrado um peixe piau, que é listado, disseram-me que é 
um peixe "do Flamengo". 

As ilustra~óes dos livros que eu estava lendo em campo também 
eram identificadas de acordo com os motivos da arte uaurá. Gombrich 
{1979) e Reichel-Dolmatoff (1978) eramos preferidos dos índios, que os 
folheavam continuamente. 

As listas típicas dos banquinhos tucanos, ilustradas por Reichel­
-Dolmatoff, foram identificadas como kanunote-tapaca (pintura de ara­
ra), e algumas peneiras daqueles índios receberam a mesma identifi­
ca~o. 

No caso da arte gráfica uaurá, estas inova~óes consistem, sobretu­
do, no uso de motivos típicos da nossa cultura em manif esta~óes ou obje­
tos pr6prios da arte indígena. Vejo na arte uaurá um sistema aberto as 
novidades, embora firmado em urna sólida tradi~o artística. Os elemen­
tos novos sáo incorporados sem que desapar~am os tradicionais. Isto 
náo implica urna prova de decadencia; mostra, a.o contrário, que esta arte 
é um sistema vivo - um excesso de rigidez e de apego aos padróes tradi­
cionais estaría talvez implicando o come~o do processo de degenera~o. 

É na pintura corporal masculina e nos cintos de mi~ngas usados 
pelos homens que essas novidades aparecem com mais freqüencia. 

Durante minha estadía na aldeia uaurá, pude verificar as seguintes 
inova~es: 

• motivo do aviáo Bandeirante - c6pia da figura do aviáo mais familiar 
aos xinguanos, usada sobretudo em pintura corporal; 

• números diversos - usados em pintura corporal unicamente para jogar 
futebol. Algumas vezes os números sáo reproduzidos na posi~o e no 
tamanho que teriam caso f ossem usados numa camisa de jogador de 
futebol. Mas, muitas vezes, fiéis ao espírito de simetría que orienta sua 
arte tradicional, os uaurás representam os números várias vezes, em 
tamanho pequeno, invertendo suas posi~es: 

1 1 3 
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Também se pode encontrar um número representado em posi~o co­
mum no peito de um rapaz, enquanto, em suas costas, o mesmo núme­
ro aparece em posi~o invertida. Nos cintos de mi~ngas também po­
dem aparecer números em posi~o normal e invertida, dispostos em 
pequenos painéis alternados; 

• a bandeira do Bra8il aparece nos cintos de mi~ngas. Trata-se de um 
motivo bastante popular no Alto Xingu; isto náo é s6 por ver várias ve­
zes a bandeira: os índios náo entendem inuito bem o seu significado de 
símbolo do país. Creio que aqui o motivo novo tem urna parte em co­
mum coma arte tradicional xinguana: a figura do losango, que explica 
sua grande aceita~o náo só entre os uaurás, como em outras tribos al­
to-xinguanas; 

• o distintivo da FAB aparece em cintos de mi~ngas. Creio que aqui 
também o gosto pela simetria faz haver urna coincidéncia entre os pa­
dróes estéticos tradicionais e o motivo mais recente; 

• o distintivo dos ftlmes Agfa - a exemplo do que acontece com a ban­
deira, creio que foi o losango que fez com que o motivo fosse copiado 
em um cinto de mi~ngas; 

• o distintivo do Sáo Paulo Futebol Clube - foi representado num cinto 
de mi~ngas, em dois painéis diferentes, sendo que em um deles as le­
tras SPFC aparecem invertidas; 

• pintura corporal com motivo. do time de futebol Vasco da Gama -
consiste em listas pretas atravessando o peito e as costas em sentido 
diagonal. . 

Vemos, na maioria dessas inova~óes, que elas náo sáo escolhidas 
ao acaso, e sim devido a semelhan~ entre seus elementos e os da arte al­
to-xinguana. Deve-se ver nessas novidades algo mais do que um fenOme­
no divertido de ser observado, mas os elementos que explicam os rumos 
que a arte pode tomar no curso de sua história. Devo deixar claro, entre­
tanto, que, se bem que devam ser tomadas a sério pelo estudioso de arte, 
ao lado de fenOmenos recentes como o aparecimento da arte turística, 
estas novas manifesta~es artísticas, especialmente a pintura corporal, 
náo tém p~ra os índios o mesmo valor que a pintura tradicional. Eles pin­
tam números ou avióes sobre seus corpos, .mas o fazem com espírito 
brin~áo, e só muito raramente ostentam tais motivos em ocasióes 
mais solenes, como as festas intertribais. 

' Por inventar um motivo de pintura corporal, constando da combi-
na~o de letras e números, por exemplo, o jovem náo será considerado 
um grande e inovador artista. Para conseguir obter esse julgamento, as 
exigé~cias sáo muito maiores, como vimos acima. 
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O estudo desses motivos novos, além de fornecer dados para 
a compreensáo da utiliza~o do espa~ pelos uaurás, pode levar também 
a certas idéias de ordem prática. Ao se implantar projetos de alfabeti-

• 
za~áo no Alto Xingu, deveremos ter em mente que apenas as cartilhas 
ilustradas com imagens conhecidas dos índios náo sáo suficientes para o 
exito da empresa. O primeiro passo a ser reaJizado nesse sentido é, a 
meu ver, familiarizar os candidatos a alfabetiza~o com o nosso uso do 
espa~ gráfico - de cima para babeo e da esquerda para a direita - , que 
náo admite variantes nem fantasías, ao contrário do que ocorre na arte 
nativa. 

É óbvio que, julgados do nosso próprio ponto de vista, esses novos 
motivos debcam bastante a desejar do ponto de vista estético. Mas náo 
podemos ainda dizer se eles representam ou náo um sintoma de de­
cadencia da arte tradicional uaurá. Para saber isto é necessário, primeiro, 
observar esta arte durante alguns anos, e ver se eles estáo ou náo substi­
tuindo os motivos tradicionais. E, além disso, ter um bom número de 
opinióes dos próprios índios a respeito dessas inova~es. Muitos desses 
motivos podem representar apenas um modismo passageiro, e, também, 
as opinióes e critérios estéticos nativos podem apresentar sensíveis dife­
ren~s em rela~áo aos nossos próprios. 

Embora náo seja o objetivo deste trabalho, e o assunto deva ser 
objeto de estudos mais aprofundados, quero assinalar qué existe um pa­
_ralelo entre as artes visuais e a música uaurá. Sigo nesse ponto as idéias 
de Gombrich (1979:285-305). 

É notável, por exemplo, o fato de que os critérios para julgamento 
dos artistas gráficos sejam muito semelhantes aos que se usam para jul­
gar os músicos. o conhecimento profundo das tradi~es, aliado a inventi­
vidade, faz o bom artista, tanto num campo como no outro. 

Como já observamos, a arte geométrica uaurá está sujeita a in­
fluencias da moda. Pode-se verificar varia~óes, por exemplo, nas dif eren­
~s de pedidos de mi~ngas: em 1978, a grande maioria dos índios pe­
diu-me mi~ngas vermelhas; em 1980, todos queriam mi~ngas cor-de-la­
ranja. Em 1964, foram pedidas mi~ngas azuis-claras para H. Schultz e V. 
Chiara, o que foi interpretado por V. Chiara (a meu ver erroneamente) 
como urna preferencia pela cor dos elementos mais puros, céu e água. Se 
houvesse tal conota~áo simbólica, a preferencia de cores seria man ti da, o 
que náo aconteceu. 

Nos motivos geométricos devem acorrer as mesmas oscila~es de 
modas e preferencias. Se fizermos tabelas de freqüencias de motivos em 
vários anos, veremos que isso pode verificar-se entre os uaurás. Em 1980, 
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reuni urna col~áo de 181 objetos, dos quais 116 eram decorados com fi­
guras geométricas. Náo estou contando aqui os zunidores. 

Na tabela de motivos da col~o de 1980, o motivo da cobra ku­
lu gozava da preferencia de todos. É possível explicar a grande freqüen­
cia dos motivos dente e dono da mandioca, porque estes sáo usados 
principalmente na decora~o de viradores de beiju, e, em 1980, hou­
ve urna grande festa, da qual participaram todos os habitantes da al­
deia, cujo centro de interesse era a entrega de viradores de beiju as 
mullieres. 

Pode-se considerar que os pontos sáo outro dos motivos muito po­
pulares entre os uaurás. Na tabela de freqüencias, eles figuram duas ve­
zes, para respeitar a nomenclatura nativa, mas pode-se agrupá-los em um 
s6 item. N esse caso, o motivo aparece 31 vezes, o que se explica por ser 
um motivo secundário e pela facilidade de execu~o. 

Embora a minha experiencia com a arte geométrica xinguana se 
limite aos uaurás, creio que posso fazer algumas observa~óes sobre ou­
tros grupos alto-xinguanos. É extremamente difícil, mesmo para o an­
tropólogo treinado, poder assinalar, em urna col~o d~ objetos alto-xin­
guanos, qual a proveniencia tribal de cada um deles. Isto porque as dife­
rentes tribos decoram os seus objetos a partir dos mesmos elementos mí­
nimos, e as possibilidades de combinar esses elementos sáo limitadas. É 
possível, entretanto, que as denomina~óes dos motivos sejam diferentes 
daquelas que encontrei entre os uaurás, especialmente se pesquisarmos 
grupos de fala náo aruaque. 

Para se compreender melhor a arte alto-xinguana será necessário 
proceder ao inventário minucioso dos motivos geométricos que decoram 
os artefatos de cada urna das tribos. Só assim será possível contribuir.pa­
ra o famoso problema da homogeneidade - e/ou heterogeneidade - en­
tre os grupos do Alto Xingu. 

Para concluir, quero deixar claro que, neste pequeno ensaio, fico 
muito longe de estabelecer muitos dados e posi~es definitivas acerca 
dos motivos geométricos da arte uaurá. O que eu pretendi foi, em pri­
meiro lugar, tentar resolver algumas das contradi~es sempre encontra­
das por quem empreendeu estudos sobre arte xinguana, e, em segundo 
lugar, sugerir ~m método de aprecia~áo dessa arte, método este que se 
baseia mais na observa~o dos ritmos e das simetrias, que nos significa­
dos e analogias com o mundo concreto~ Esse método leva a reflexóes so­
bre o sistema geométrico indígena e sobre a conce~o de espa~ pecu­
liar ao pensamento alto-xinguano, problemas que pretendo abordar no 
futuro. 
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Tabela 

Freqüencia de motivos em col~o feita em 1980, em um total de 
116 objetos 

1. Cobra kulu (Kulupeien€) 
2. Dente (Mitseuen€) 
3. Pontos (Pala-pala/a) 
4. Dono da mandioca (Kukuhú) 
5. Espinha de peixe (Kupate-nabe) 
6. Asa de mariposa (Kinkel'Te-tianá) 
7. Rio Uene-Uene (Uene-Uene-Suco) 
8. Urna casa (Paua-piná) 
9. Sucuri (Temepi-aná) 

10. Pontos (Ueri-uen) 
11. Olho de arara (Kanurrote-tapaca) 
12. "Nada" (Mepinhaco) 
13. Dente de capivara (lkehú-nana-tapa) 
14. Cobra (Ualamá-neptakO) 
15. Gente (Nháo) 
16. Campo de jogo de bola (ltulaga-nako) 
17. Borboleta (Atif1Uá-paca) 
18. "Damero" 
19. Anta (Teme-kitsapa) 
20. Ra (Aiussi-natucula) 
21. Lagarto (Sulá) 
22. Jequitirana-bo~a (Tsuml) 
23. Caminho da formiga saúva (Kutahe-napula) 

85 ve-Les 
28 
26 
15 
10 
8 
7 
5 
5 
5 
4 
4 
3 
3 
2 
1 VC'L 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
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